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INTRODUÇÃO 

Melastomatacae é a sexta família botânica mais abundante dentre as angiospermas 

no Brasil (Serpeloni et al 2008). O gênero Miconia Ruiz & Pav é o mais diverso da família 

Melastomataceae sendo um dos maiores com distribuição exclusivamente neotropical 

(Chagas 2012). Quando associado à Chapada Diamantina, esse grupo é importante na 

composição do subdossel das florestas ciliares (Funch et al 2008).  

As espécies de Miconia, localizadas na floresta ciliar do rio Lençóis, são descritas 

como perenifólias, sendo Miconia alburofecens e Miconia holocericea perenifólio 

episódico (Funch et al 2002; Lima 2013), padrão associado à estratégia fenológica das 

espécies, cujo pico de brotamento foliar ocorre de forma concentrada em uma época do 

ano (Funch 1997; Funch et al 2002). 

De modo geral as estruturas das plantas podem ser afetadas por diversos fatores 

ambientais, os quais podem interferir em sua morfologia e anatomia. As plantas 

respondem à disponibilidade de luz e água, concentração de nutrientes no solo, tipo de 

relevo, altitude, clima, entre outros. (Dickison 2000). Dentre essas estruturas, a folha é 

considerada o órgão da planta que mais apresenta variações estruturais (Marques et 

al 1999), sendo também o órgão responsável por inúmeras de suas funções vitais 

As diferentes respostas das plantas frente à variação dos fatores ambientais são 

moduladas por características morfológicas e fisiológicas (Rosado & Mattos 2007). As 

características foliares têm sido consideradas bons descritores de processos em vários 

níveis de organização biológica e do modo como tais mecanismos afetam abundância e 

persistência das espécies nos seus ambientes (Rosado et al 2013). 

Nesta revisão, nós sintetizamos resultados de estudos publicados sobre traços 

funcionais relacionados ao ganho de carbono de espécies do gênero Miconia e outras 

espécies do mosaico vegetacional da Chapada Diamantina, estendendo alternativamente 

para diferentes formações florestais do Nordeste do Brasil.  
 

METODOLOGIA 

O presente projeto é um estudo descritivo do tipo revisão bibliográfica, o qual tem 

como objetivo a busca por conceitos e ideias que estejam relacionados com a temática 

proposta. Nesse trabalho, nós sintetizamos resultados de estudos publicados sobre traços 

funcionais do gênero Miconia, especialmente Miconia alburofecens e Miconia 

holocericea espécies importantes do subdossel de florestas da Chapada Diamantina. A 

partir da pesquisa em bases de dados digitais Google Acadêmico, Scielo, em publicações 
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nacionais e internacionais, repositório brasileiro de teses e dissertações, usando os 

seguintes palavras-chave: traço foliar, Miconia, fotossíntese, eficiência do uso da água e 

diversidade funcional. Essas palavras foram combinadas usando: (1) and ou or.  Para a 

caracterização dos traços funcionais também foram utilizados livros de Fisiologia e 

Ecofisiologia Vegetal.  

Foi utilizado como critério de exclusão publicações que não estavam relacionados 

com a ecofisiologia do gênero. Sendo excluídos principalmente trabalhos que tratam da 

taxonomia e importância econômica do gênero. 

Assim, compilamos dados de aproximadamente 63 referências, incluindo 

manuscritos, teses, dissertações e resumos de reuniões e manuscritos gerais sobre traços 

foliares em florestas tropicas, na região Nordeste com foco na Chapada Diamantina, 

Bahia.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A fotossíntese é um processo vital, onde as plantas observem energia luminosa e 

a converte em energia química (Kikuzawa & Lechowicz 2011). As trocas gasosas nos 

vegetais ocorrem através dos estômatos, e abrangem a perda de vapor d´água, assim como 

a entrada e saída de dióxido de carbono e oxigênio (Moreira 2012).  

Nos últimos vinte anos, os diferentes ambientes que compõem o mosaico 

vegetacional da Chapada Diamantina, tem sido campo de trabalho para diversos projetos 

da UEFS, especialmente os levantamentos florísticos (Funch e Miranda 2011). Nestes 

ambientes, os estudos que envolvem a ecofisiologia tiveram início com os trabalhos de 

(Miranda 2007; Miranda et al 2011), que tratam especialmente de relações hídricas de 

plantas. A partir deste estudo, outros trabalhos foram desenvolvidos na área de 

ecofisiologia vegetal perfazendo um total de 06 teses (Miranda 2007; Cerqueira 2009; 

Neves 2013; Couto-Santos 2015; Moraes 2015: Santos 2020), 05 dissertações (Moraes 

2011; Lima 2013; Santos 2016; Oliveira 2019; Costa 2019) 01monografia (Oliveira 

2012), 02 trabalho de iniciação científica Silva & Miranda 2019; Carvalho & Miranda 

2020 e 08 artigos (Miranda et al 2011; Neves et al. 2016; Neves et al 2017; Moraes et. 

al. 2017; Santos et. al. 2020; Santos 2021; Couto-Santos et, al. 2021; Oliveira et al no 

prelo), que constituem um corpo de conhecimentos que está sendo construído por 

professores e alunos do Laboratório de Flora e Vegetação UEFS. Entre estes trabalhos 

cinco envolveram a avaliação de trocas gasosas em plantas e apenas um avaliou espécies 

do gênero Miconia (Melastomataceae).  

Na floresta ciliar do rio Lençóis, no Município de Lençóis, em estudo realizado 

por Lima (2013), foram avaliadas as trocas gasosas e caracteres foliares associados ao 

ganho de carbono de três espécies de Miconia Ruiz & Pav. (Melastomataceae). Neste 

ambiente as espécies avaliadas Miconia alborufescens Naud., Miconia chartacea Triana 

e Miconia prasina (Sw) DC., são arbóreo-arbustivas e estão localizadas no subdossel da 

floresta. Neste trabalho os valores dos parâmetros de trocas gasosas (Amax, E e gs) foram 

semelhantes entre as espécies avaliadas, contudo houve maior taxa de Amax em M. 

alborufescens. Neste trabalho os valores dos parâmetros de trocas gasosas (Amax, E e 

gs) foram semelhantes entre as espécies avaliadas, contudo houve maior taxa de Amax 

em M. alborufescens. Considerando que a autora fez as avaliações ao logo do dia, (entre 

8:00 e 12:00 horas), em todas as espécies foi registrada redução dos parâmetros E e gs o 

que nos leva a inferir que houve maior controle estomático nas horas mais quentes do 

dia, possivelmente associado ao maior déficit de pressão de vapor (DPV) cujos registros 

indicam um aumento ao longo do dia nos dois períodos de observação. O DPV 

corresponde a diferença entre a quantidade de umidade no ar e a quantidade de umidade 

do ar quando saturado, em uma dada temperatura. Os atributos relacionados ao ganho de 

carbono, especialmente a massa foliar por unidade de área (MFA) variaram pouco entre 

as espécies e entre os períodos de avaliação e acompanharam o aumento da fixação de 



carbono que ocorreu em M. alborufescens. O maior conteúdo de clorofilas foi encontrado 

em M. alborufescens com diferença significativa entre as espécies. 

Entre os trabalhos realizados na Chapada Diamantina, destaca-se o trabalho de 

Moraes (2015), com Myrtaceae em ambiente de mata ciliar com (04 espécies) e de campo 

rupestre (02 espécies) nos Municípios de Lençóis e Palmeiras, respectivamente. Neste 

trabalho foi considerado não só a variação temporal como a variação espacial de trocas 

gasosas (taxas fotossintéticas, condutância estomática, transpiração e eficiência do uso da 

água), atributos foliares (massa seca por unidade de área, suculência, espessura e 

densidade), além do teor de pigmentos fotossintéticos. No campo rupestre foram 

avaliadas as espécies : Myrcia schaueriana,  Myrcia vestita  e na floresta ciliar do rio 

Lençóis Eugenia punicifolia, Myrcia amazonica, Clayptranthes lucida e Psidium 

brownianum. Segundo a autora, os parâmetros envolvidos nas trocas gasosas foram mais 

elevados no campo rupestre que em mata ciliar, uma vez que o campo rupestre é um 

ambiente aberto e com intensa luminosidade e as espécies da mata ciliar estão no 

subdossel onde existe menor disponibilidade de luz. Associa-se a isso, o maior conteúdo 

de clorofila encontrado nas espécies de campo rupestre. Também foi registrado um 

aumento dos atributos foliares associados a fixação de carbono (massa foliar por unidade 

de área, espessura e densidade) no campo rupestre que os observados na floresta ciliar. 

Por ter avaliado também o potencial hídrico das espécies, a autora verificou que não 

houve déficit hídrico no solo das espécies de campo rupestre e ainda atribuiu essas 

variações, principalmente intensidade luminosa e, secundariamente, à maior longevidade 

foliar das espécies de campo rupestre. 

As trocas gasosas de (Tibouchina fissinervia) atualmente Pleroma fissinervium 

Schrank et Mart. ex DC. em floresta ciliar do rio Lençóis (Oliveira 2012). Neste trabalho, 

as avaliações foram realizadas em 2011 e 2012.  No ano de 2012, o mês de janeiro 

geralmente chuvoso teve precipitação inferior ao mês de julho considerado seco para a 

região. Nestas condições os valores da EUA foram aproximadamente 50% mais baixos 

no mês em que as taxas de E foram mais altas. Resultados semelhantes foram encontrados 

por Lobo et al (2008), para estudo com mangabeira, no qual a EUA foi mais baixa quando 

as taxas de E estavam mais altas. O autor observou ainda que os valores das características 

morfológicas foliares, massa seca da folha por unidade de área (MFA), suculência (SUC), 

e densidade (DEN) foram significativamente maiores em janeiro, mês em que a 

pluviosidade foi menor e a temperatura mais elevada, indicando uma tendência de 

adaptação ao período seco.  

Também na floresta ciliar, foram avaliadas as trocas gasosas de Indivíduos de 

Vochysia pyramidalis a espécies com maior Índice Valor de Importância desta floresta. 

Neste trabalho as medidas foram realizadas somente no período chuvoso (Carvalho & 

Miranda 2020). Mais recentemente, em trabalho com populações de Hirtella glandulosa 

(Ebenaceae) em dois sítios de fragmentos disjuntos de floresta Atlântica, sendo o primeiro 

floresta ciliar com solo arenoso e o outro em planalto com latossolo vermelho amarelo. 

Os valores dos traços foliares e dos parâmetros de trocas gasosas diferiram entre os sítios, 

nas medidas e entre as estações, e apesar de menores valores de Amax no sítio com solo 

arenoso (margem do rio), as plantas apresentaram maior eficiência no uso da água neste 

ambiente (Oliveira et al no prelo). 

No Brasil, e em particular na região Nordeste, a ecofisiologia do gênero Miconia 

tem sido pouco estudado especialmente em termos dos parâmatros que tratam dos 

metabolismos de carbono em espécies nativas. Embora nosso propósito tenha se 

restringido à região Nordeste, foram encontrados trabalhos com espécies do gênero 

Miconia, sendo 01 dissertação (Valerio 2020) e 02 artigos (Boeger et al 2008; Marques 

et al 2013), nos estados de São Paulo, Paraná e Minas Gerais respectivamente 

 
 



 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Considerando a diversidade de nossa flora verificou-se que existe uma lacuna no 

conhecimento da ecofisiologia de espécies nativas, notadamente do gênero Miconia. 

Neste gênero, as espécies são importantes como componentes do subdossel de florestas, 

sendo algumas delas pioneiras, por suas propriedades medicinais e ainda podem ser uma 

importante fonte de recurso para a manutenção de polinizadores e dispersores nos 

ambientes em que são encontradas, o que torna necessário maior aprofundamento em seu 

estudo. 
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